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Dramaturgo, diretor e ator de teatro a partir dos anos 1960 (nasceu em 1938 e 

morreu em 2013), o paulistano Fauzi Arap publicou em 1998 seu livro autobiográfico Mare 

nostrum: sonhos, viagens e outros caminhos, um relato livre sobre a “verdade” encontrada 

pelo artista após seu primeiro contato com o LSD. “Por uma temporada me transformei num 

tagarela que só falava sobre seu assunto favorito, o ácido lisérgico, e não percebia o enorme 

escândalo que ia provocando”, relata Arap
2
, que diz posteriormente ter passado a suspeitar 

que viveu uma possessão “por uma espécie de arquétipo messiânico” naquela época, em que 

agia com uma “compulsão de pregador” proveniente da “euforia vinda do sentimento de 

libertação que eu experimentara, e que fazia o desejo de repartir irresistível”.  

Deslumbrado com o que via como possibilidades revolucionárias e 

transformadoras da experiência com LSD, Arap queria compartilhar as boas novas com o 

mundo, tornando-se o que o sociólogo Lewis Yablonsky
3
 qualifica como “high priest” em seu 

livro The hippie trip, em um trocadilho com o duplo sentido da palavra “high” nesse contexto, 

podendo ter tanto o sentido de “grandes” ou “principais” quanto de “chapados” na 

qualificação da palavra “priest”, pregador.  

Acontecia com Arap o mesmo que com outros integrantes de sua geração que se 

identificavam com a contracultura nos anos 1960 e 1970, sendo os estadunidenses Ken Kesey 

e Timothy Leary, provavelmente, os representantes mais famosos desse tipo de pregador do 

ácido lisérgico e da psicodelia. Com meios diferentes, tinham os mesmos princípios e fins: 

                                                 
1
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transformar os males de um mundo à beira da catástrofe atômica com a “abertura da mente” 

das pessoas através do uso de psicodélicos. Os livros Flashbacks, autobiografia de Leary, e O 

teste do ácido do refresco elétrico, de Tom Wolfe sobre Kesey e seus seguidores, sublinham 

bem tanto as diferenças quanto as conexões entre vida e obras de ambos.  

Yablonsky tinha 43 anos e era professor universitário quando decidiu percorrer 

comunidades e eventos hippies no fim dos anos 1960, e o resultado está no livro já 

mencionado, que foi publicado pela primeira vez em 1968. O autor faz um interessante 

panorama do momento e do movimento contracultural, com entrevistas de diversos ativistas e 

moradores de comunidades e também com reflexões pessoais sobre as próprias 

transformações ocorridas durante essas viagens e encontros. Com a bagagem de diversas idas 

a comunidades e de centenas de entrevistas gravadas, além de outras centenas feitas por 

questionário, de forma quantitativa, Yablonsky, em dado momento
4
, afirma que todas as 

experiências e eventos que ouviu ou com as quais se relacionou durante sua pesquisa tiveram, 

de alguma maneira, conexões com o “fenômeno do LSD”.  Mesma ênfase dada por David 

Farber
5
, para quem o uso de drogas ilícitas pelos jovens nos Estados Unidos, neste momento, 

significou uma “rebelião cultural” e uma “nova orientação cultural”.  

Também no Brasil, seja no momento ou em análises posteriores, houve quem 

relacionasse diretamente a contracultura com o consumo de drogas, sobretudo maconha e 

LSD. Após apresentar uma citação do poeta Chacal, para quem “cada ácido que a gente 

tomava era parte de uma busca”, Lucy Dias
6
 afirma que a contracultura brasileira “criou um 

novo modo de pensar o mundo”, dentro do qual a “experimentação com os psicotrópicos era 

elemento fundamental das descobertas estéticas e políticas empreendidas por esse 

movimento”. Estes consumos e experiências estariam “integrados a uma nova atitude, na qual 

a experimentação se ligava à expansão das possibilidades da consciência e ao exercício de 

novas formas de sensibilidade”. Opinião alinhada ao jornalista Luiz Carlos Maciel
7
 – ele 

também certamente um “high priest” brasileiro –, em seu livro As quatro estações, no qual 

escreve que “as drogas alucinógenas foram privilegiadas pelos hippies porque ajudavam a 

vislumbrar a nova realidade”. Maciel
8
 qualifica como “fundamental” a presença das drogas, 

“drogas alucinógenas – bem entendido –, do LSD ao ayahuasca”, para a “expansão dessa 

                                                 
4
 YABLONSKY, op. cit., p. 224.  

5
 FARBER, David. The intoxicated state/ Illegal nation: drugs in the sixties counterculture. In: BRAUNSTEIN, 

Peter; DOYLE, Michael William. Imagine nation: the American Counterculture of the 1960s and 70s. Nova 

York, London: 2002. p.18  
6
 DIAS, Lucy. Anos 70: enquanto corria a barca. São Paulo: Senac, 2003. p. 97.  

7
 MACIEL, Luiz Carlos. As quatro estações. Rio de Janeiro: Editora Record, 2001. p. 40.  

8
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consciência, em lugar da constrição intelectual”.  

O encontro de Fauzi Arap com o LSD deu-se, portanto, dentro do contexto em que 

a substância começava a ser conhecida e difundida dentro e fora do Brasil, vista como 

possível chave para abrir a porta de um outro presente e futuro, e que não seria reprimida 

antes de 1970. Assim como em outros casos que venho identificando e analisando para minha 

pesquisa de Doutorado, sobre drogas e contracultura no Brasil nos anos 1960 e 1970, 

ocorridos principalmente em São Paulo e no Rio de Janeiro, o primeiro acesso do dramaturgo 

à experiência lisérgica deu-se por vias médicas. A partir de então, entrou de cabeça nessa 

busca de autoconhecimento e novas perspectivas, chegando a ser visto e tratado como louco 

por seus colegas e amigos.  

Sintetizado pela primeira vez em 1938 pelo químico suíço Albert Hoffman, o LSD 

só voltou a receber atenção de seu “descobridor” em 1943, data do famoso passeio de 

bicicleta posterior a uma ingestão acidental, através da pele, da substância no laboratório. A 

partir daí a empresa Sandoz, para quem Hoffman trabalhava, passou a buscar utilidades 

medicinais para o ácido lisérgico a fim de viabilizar sua comercialização em escala 

internacional. Em troca dos dados resultantes das experiências, a substância era fornecida 

gratuitamente para médicos de diversos países – Arap inclusive relata ter tido contato com 

folhetos de divulgação produzidos pelos suíços. Após sua introdução nos Estados Unidos, no 

último ano da década de 1940 através de doações da Sandoz, o LSD foi bem recebido pela 

comunidade científica, e no final dos anos 1950 mais de mil artigos científicos haviam sido 

produzidos, com o número de pacientes envolvidos aproximando-se dos 40 mil
9
. 

Pelo que pude observar em minhas pesquisas, dois médicos foram fundamentais 

nesse processo de pioneirismo experimental lisérgico no Brasil durante a década de 1960: 

Cesário Morey Hossri e Murilo Pereira Gomes. Ambos experimentaram a substância em si 

mesmos e em seus pacientes, combinando a viagem psicodélica com procedimentos e 

reflexões provenientes da psiquiatria, da psicologia e, no caso de Hossri, inclusive da 

parapsicologia.  

Em seu livro Prática do treinamento autógeno & LSD, Hossri
10

 afirma que a 

Regional Santo André da Associação Paulista de Medicina criou em 1965 uma seção de 

“Lisergismo e Parapsicologia”, formada por 32 médicos das cidades de Santo André, Santos e 

São Paulo com o objetivo de “estudar a fenomenologia lisérgica”. Os resultados das pesquisas 

                                                 
9
 LEE, Martin A.; SHLAIN, Bruce. Acid dreams: the complete social history of LSD. Nova York: Grove Press, 

1992.  
10

 HOSSRI, Cesário Morey. Prática do treinamento autógeno & LSD. São Paulo: Martin Claret, 1984. p. 161.   
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teriam revelado que o LSD permite uma “nova abordagem” para o estudo da personalidade 

humana e pode ser considerado “a droga mais poderosa conhecida hoje como meio ‘revelador 

do inconsciente’ (individual e coletivo) tendo a peculiar propriedade de manter o indivíduo 

‘consciente e lúcido’”. Hossri coordenou cursos sobre o uso terapêutico do LSD e também 

publicou diversos artigos científicos e na imprensa sobre o tema, como uma série de seis 

artigos escritos na Folha de São Paulo a partir de 12 de maio de 1965, sob o título de “Ácido 

lisérgico e lucidez”.  

Já Murilo Pereira Gomes teve seus primeiros contatos com o LSD em setembro de 

1962, como atesta uma reportagem do projeto de jornalismo multimídia Ultraalice
11

, na qual 

é citada uma intervenção dele no XV Congresso Nacional de Medicina. Ali Gomes relata ter 

experimentado a substância pela primeira vez em setembro de 1962, “atendendo ao convite de 

um colega”: “Percebi que se abriam de par em par as portas de um campo inteiramente novo e 

promissor que oferecia a possibilidade de compreender o modo de vivenciar o mundo e a sua 

patologia”, afirmou então.  

Fauzi Arap relata em Mare Nostrum que seu contato com o Dr. Murilo Gomes foi 

incentivado e mediado por uma “jovem atriz” com quem ele contracenava em uma peça de 

teatro em 1963, no Rio de Janeiro. Foi ela quem lhe contou a “grande novidade” de que havia 

“um novo tipo de terapia que se valia de um novo tipo de substância”. “Poucos, na época, 

saberiam dizer o que era o tal de ácido lisérgico. Em minha ignorância, imaginei tratar-se de 

algum tipo de remédio muito eficaz, e não mais que isso”, prossegue Arap, apontando que o 

que conhecia sobre o assunto no momento baseava-se na leitura de alguns artigos publicados 

pelo escritor Paulo Mendes Campos na revista Manchete e pelos livros de Aldous Huxley. 

Segundo seu relato, no momento havia “uma série de artistas plásticos paulistas 

que vinham se submetendo à experiência para terapia e experiências visuais”, e no Rio de 

Janeiro quem conduzia esse tipo de procedimento era o médico Murilo Pereira Gomes. Sua 

amiga informou-lhe que o tratamento acontecia com sessões a cada quinze dias e que além 

delas havia também entrevistas preparatórias e de avaliação. Em seu primeiro encontro com 

Gomes, o médico teria prometido a Arap
12

 que este encontraria “sua essência” no uso 

terapêutico do LSD – que se dava num consultório, com ingestão através de injeção muscular.  

O relato dessa primeira experiência ocupa sete páginas de Mare Nostrum e inclui 

gargalhadas, medos, um passeio de carro até um parque com o médico, uma experiência de 

                                                 
11

 MAC CORD, Ciro. Um resgate da pesquisa psicodélica no Brasil. Ultralice: projeto de conclusão de curso em 

Design Gráfico, 2009. Disponível em http://projetoultralice.blogspot.com.br/2009/05/materias-um-resgate-da-

pesquisa.html.  
12

 ARAP, op. cit., p. 30.  
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regressão até o útero materno e a sensação final de importantes descobertas, de ter atingido 

uma “dimensão mágica”: “Uma superconsciência, um self, um si mesmo, tanto faz. E o LSD 

me propiciara a oportunidade de descobrir que essa consciência preexistia, quem sabe desde o 

momento da fecundação”, descreve.  

Murilo Pereira Gomes também foi quem conduziu a primeira experiência do 

escritor Paulo Mendes Campos. Publicada na revista Manchete e depois no livro Cisne de 

feltros
13

, a série de textos “Experiência com LSD” narra que o interesse do escritor pelo tema 

também surgiu através da leitura das obras de Huxley sobre a mescalina. Nesse caso, a 

ingestão deu-se por “bolinhas coloridas” na sala do apartamento do médico, e os efeitos 

surpreenderam o escritor sobretudo por conta de uma mudança na percepção do tempo: “o 

tempo não está interessado em nós e portanto não podemos nós estar interessados nele”. 

“Certo ou errado, o primeiro contato com o ácido lisérgico me deu a impressão muito 

razoável de se tratar de um elemento útil à pesquisa da natureza humana”, concluiu.  

Segundo Arap, o Dr. Murilo Gomes conduziu outras experiências com escritores e 

artistas, e inclusive Clarice Lispector teria participado. Relata também que foi apresentado em 

1965 pela atriz Maria Alice Vergueiro a um psiquiatra que atendia num consultório na 

Avenida Paulista e também trabalhava com LSD – neste caso o uso também se dava por 

comprimidos. O diretor de teatro não seguiu a relação com este médico, mas vemos por esse 

depoimento que havia diversos médicos trabalhando com a substância no Rio e em São Paulo. 

“Foi com o uso do LSD, no ano de 1963, que eu vi descortinar-se toda uma 

realidade paralela que eu estava acostumado a ignorar em meu cotidiano”, afirma Arap na 

introdução
14

 de Mare Nostrum. Posteriormente
15

, ele aponta que o LSD passou a lhe servir de 

“reaferidor de minha consciência, e até mesmo de apoio para que eu conseguisse reconhecer 

meus limites”. “Ele vinha sendo o veículo que me facultava o aprofundamento necessário 

para fazer leituras da realidade descondicionadas do senso comum”, complementa.  

 

Céu ou inferno, o LSD evidencia a natureza subjetiva de nossa viagem. No fundo a 

ética do viajante acaba refletida na experiência. Ninguém escapa de si mesmo 

através de uma viagem lisérgica. E até por isso não existe vício. O desejo de repetir 

a experiência, quando acontece, é mais um anseio natural por completá-la ou 

aprofundá-la, o mesmo desejo que leva alguns a estenderem suas sessões de análise 

por oito ou dez anos. Nem por isso psicanalistas são acusados de serem o vício de 

seus pacientes. É claro que pode acontecer uma crise, a exemplo do que acontece na 

Psicanálise, pela desorganização temporária dos valores e da racionalidade do 

                                                 
13

 CAMPOS, Paulo Mendes. Cisne de feltro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. p. 113.  
14

 ARAP, op. cit. p.25  
15
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sujeito. Mas isso é fatal em qualquer transformação profunda
16

.  
 

Instruído por seu “guia”, o Dr. Murilo Gomes, o dramaturgo diz ter descoberto 

“um sentido subjacente à vida, muito mais abrangente que qualquer ideologia materialista ou 

teoria científica, e um sentido surpreendente para a palavra cura, que converge para a mesma 

ideia difundida por seitas que acreditam no milagre como caminho”. “Ao lado de Murilo, 

descobri um patamar não-físico de existência, no qual a palavra doença perde totalmente o 

sentido, diante da possibilidade de sua transmutação alquímica na compreensão do que seria 

sua concreção”, escreveu na introdução do livro
17

.  

Arap frequentou o consultório de Gomes entre 1963 e 1965, prosseguindo por 

conta própria em suas experiências posteriores – em algumas ocasiões, passou a exercer ele 

mesmo com amigos o papel de “guia”. Ocupa espaço importante no livro o relato de uma 

casual e talvez mística conversa entre o dramaturgo e o artista plástico Mário Gruber, na qual 

este lhe conta sobre a morte de Gomes, de quem também era discípulo – isso ocorreu logo 

depois, em 1966. Em paralelo ao crescimento profissional, no meio teatral, o livro mostra a 

evolução espiritual de Arap, que agregou a seu “barômetro espiritual”, como disse Baudelaire, 

uma série de outros elementos e experiências provenientes do espiritismo, da astrologia, da 

ayahuasca, da meditação, do candomblé etc.  Além disso, o livro rememora o trabalho do 

artista com Nise da Silveira, psiquiatra que se tornaria referência para o posterior movimento 

antimanicomial brasileiro.  

Escrito de forma pouco formal e bastante fluida, Mare Nostrum é a descrição das 

descobertas decorrentes da busca espiritual do autor e das buscas decorrentes de sua 

descoberta do LSD. Reflexões filosóficas e místicas são entremeadas por relatos de alguns 

eventos e momentos da vida do jovem ator no contexto de efervescência política e cultural 

dos anos 1960 e 1970 no Brasil. Em sua trajetória tão única, Arap repetiu os passos de tantos 

outros integrantes de sua geração, ávidos por mudanças no mundo, na família, no cotidiano, 

em si mesmos. Em meio a tantos outros relatos e livros de artistas que viveram os anos 

contraculturais como ele, o texto de Arap é único em sua forma e conteúdo, sendo uma leitura 

tão interessante quanto prazerosa.  
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